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LENTES PUOI’IUETAIUOS.

O» Sr*. Dr*.
I — ANNO.

Francisco ilc Paula Cândido...
Francisco Freire AUemão

Physica Medica.
^ liotanica Medica, c principio* elementare» de Zoo-( login.
5 Cliimica Medica , c principio* elcmenlare* de Mme-< ralogia.

Anatomia geral c dcscriptiva.

Anatomia Gera!e dcscriptiva.
Physiologia.
Pathologin externa.
Pathologin interna.
Pharmacia. Materia Medica, e*pec almente a Bra -

sileira, Therap., e Arte de formular.
Operações, Anatomia topogr. e Apparelbo».
Parto., Moléstia* da» mulheres pejada* c paridas, c

do* meninos recém- nascidos.

I I — ASSO.
Joaquim Vicente Torres Ilomera. ..
Jcsé Mauricio Nunes Garcia

I I I — ASSO.
José Mauricio Nunes Garcia
Lourenço de A*si» Pereira da Cunha.

IV— ASSO.
Lui* Francisco Ferreira.......
Joaquim José da Silva...........................
João José do Carvalho, Examinador

V— ASSO.
Cândido Borges Monteiro
Francisco Julio Xavier, Pretidenle

VI — ASSO.
Thomaz Gome» do» Santo», Examinador
Josc Martins da Croz Jobiin
2.° ao 4 .° Manoel Feliciano Pereira de Carvalho ....
5.°ao6.“ Manoel de Vallad âo Pimentel, Examinador.

1

Hygiene, e lii«toria da Medicina.
Medicina legal.
Clinica externa, c Anat. patliol. rctpectiva.
Clinica interim, c Anat. patliol. respectiva.

LENTES SUBSTITUTOS.
Farne isco Gabriel da Rocha Freire
Antonio Maria de Miranda CastroJo»e Bento da Itma Supplentc
Antonio Felix Martins, .SuppUnle ..." *’ ^ Secção de sciencia» acccssorias.

^ Secção medica.

^ Secção cirúrgica.

SECHKTAUIO

O Sor. Dr. Lui* Carlos d» Fonccca.

A Faculdade não spprov.nem dcsappro».a, opiniões emitlida. nu» These», que llie são apresentada*
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A MEMORIA
U K M E I N CHABOS P A K S

0 EX AI. SH. MAH EC II AI.

ALBINO GOBES GUERRA O’AGUIAR
E A KXM. SR A.

D. LIVIA THEREZA DA CUNBA LIMA D’AGUIAR
Tribulo de respeito, amizade, gratidão c saudade eterna !.

Á MEU PRESADISSIMO SOGRO E AMIGO

0 SH. JOSÉ PINTO DE MIRANDA COUTINIIO
Em cumprimento do mais respeitoso dever.

A MEU SINCERO AMIGO E COLLEGA

O SR. DR. RICARDO SASSETTI
Amizade sem limites !.

AO MEO MAIS EXCELLENTE E RESTANTE AMIGO

O SR. JOÄO BAPTISTA SASSETTI
Testemunho de gratidão e verdadeira amizade.

Á MEU IRMÃO

0 DR. JOÃO GOMES GUERRA D AGUIAR
Exigua prova de fraternal amizade.



Ao Hlm. Sur.
JOÀO MACAUIO DA SILVA FKiUEllU

Considerarão >• affeclo.

Vos ILLMS SRS. DUS.
MANOEL DE VALLAD ÃO PIMENTEL

LUIZ DA CUNHA FEIJO*

DIGNÍSSIMOS LENTES DA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DK JANEIRO

Sympathis e admiração pelos seus talentos!....

EM PARTICULAR

Aos ILLMS. SRS. DRS.
FRANCISCO JULIO XAVIER

JOSÉ BENTO DA ROSA
tin signal de gratidão o de amizade que llic ron -sgr*

O Itr. Antonio ( ionics Giicrro <ï \(juùn' .



ALGUMAS PROPOSIÇOlSS

SOIlllE

& MEBÏC1MA SES «MUUfe.

1.

0 TARTARO stibiado segundo o melbodo de Rasori, e principalmenle
auxiliado pelas depleções sanguíneas, é o medicamento por excellencia
no tratamento da pneumonia.

I I .

A percussão e auscultação são os meios mais infalliveis para o diagnos-
tic de todas as moléstias de peito.

III.

H stelhoscopio é um instrumento de luxo*scientiíico e inteiramente inú til
para uma orelha bem exercitada.

IV.

Nas moléstias chronicas a habitação em lugar saudavel e elevado, a obser-
> aneia exacta dos preceitos liygienicos, são de mais utilidade, que todos os
nteios medicamentosos.

V,

emissões sanguineus, a dieta ea medicina expectante suo os melhores
agentes para combater a febre typhoide.



•)

M.
O apparecimcnlo «la menstruação no decurso dc uma moléstia grave,

mais das vezes o mellior signal de resolução favoravel.

V I I .
As preparações ferruginosas são os meios mais efîicazes para comJjalera

chlorose.
V I I I .

A infecção purulenta ó um dos accidentes mais graves, < j u e podem
sobrevir depois das grandes operações cirúrgicas.

I X .

A h vdrosudopalhia deve ser considerada como um meio lherapeutico dos
mais importantes.

X.
O emprego do acido cyanhvdrico para combater a photophobia, ó o me-

lhor de todos os agentes conhecidos na therapeutica.
XI.

A exislencia de pantanos; o deposito por longo tempo de matérias fecaes;
a falta de canos de despejo; a maneira detestável porque se fazem as limpe-
zas; a exislencia dc certas officinas; a alimentação dc viveres alterados; o
abuso de substancias excitantes; o desleixo sanitario para com as mulheres
(|ue se entregam a prostituição; a inhumação nas igrejas; os vestuários não
adequados ao paiz; a péssima couslrucçâo e divisão interior das casas; a failli
de arvoredo c o pouco aceio que geralmente se observa nas ruasc praças
publicas, são junlamcntc com a tolerância do charlatanismo e trafico de
africanos as principaes.causas da insalubridade e grande mortandade que se

observa na eòrtc do Hio de Janeiro e não devidas á sua latitude extrema-
mente quente.



— 8 —\ M .

Os banhos frios 1111 plhysica pulmonar «lo I .* grau sao «!« • muitissima nu-
lidade. -JL

X I I I .

A applicaçûo « la compressão por meio «le tiras agglutinativas, ou « le lami-
nas metalicas nas ulceras atonieas das pernas, ó um meio iníalliv« ,l « I « - cica-
trizarão.

X I V.
0 balsamo de copaiba e as eubebas nas urelrites tanto agudas como clir«.-

nicas devem ser banidos «la pratica da medicina.

X V.
A applicaçûo do apparelho amidonado nas fracturas, é preferível a outro

« I uaiquer.
X V I.

A ablação «las parles cancerosas constitue puramente um meio palliativo
« • não uma cura radical « la moléstia.

X V I I.

O esporão de cenleioó semcontradiccão onielhor agente para despertar as
contracções uterinas.

X V I I I .

A operação da cataracta pelo abaixamento, é preferível á extracção.
X I X.

Os banhos do mar podem ser collocados entre os meios os mais efûcazes
contra a dyscrasia scrofulosa.

XX .
Os hospitacs e prisões no centro das cidades são prejudiciaes á saúdepublica.



HIPPOCKATÏS AHïOHISMI .

I.

Vita brevis, ars longa, occasio prœ ceps, experiencia fallax, judicium diJfi-
cile. Oportet autem, non raodô se ipsum exhibere quœ oportet facientem.
sed etiam œ grum, et prœ sentes et externa. (Sect. 1.* Aphor. 1 ).

II.

Ad extremos morbos, extrema remédia, exquisité optima. ( Sect. 1*.
Aphor. G ).

I I I .

l'bi somnus delirium sed, bonum. (Sect. 2.* Aphor. 2).
IV.

Somnus, vigilia, utraque modum excedentia, malum. (Sect. 2.* Aphor.3 .
V.

Duobus doloribus simul obortis, non in codem loco, vehementior obscu-
rat alterum. (Sect. 2.* Aphor. 46).

VI.
Circa puris generationes, dolores et febres magis accidunt, quam ipso

facto. (Sect. 2.* Aphor. 47).

TTP. IMP. DF, FRANCISCO DE PAULA MUTO— 18/»8.



Esta These eslá conforme os estatutos. Rio de Janeiro õ de julho de ISis.

Dr. Francisco Julio Xavier.
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